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INTRODUÇÃO 

O Gabinete de Avaliação e Promoção da Qualidade – GAPQ assume-se como a face visível do compromisso na 

mobilização da Comunidade ISCE para a construção de uma Cultura Organizacional de Conhecimento e Qualidade. 

O GAPQ tem como missão reforçar a qualidade da Comunidade de Educação e Investigação do ISCE, em diferentes 

modalidades e contextos, de forma a contribuir para  a melhoria contínua da qualidade pedagógica, partilhada por todos 

e com a participação ativa de alunos, docentes, colaboradores não docentes, parceiros externos, nacionais e 

transnacionais, garantindo a prossecução da missão do ISCE e exigindo a interiorização de valores de excelência e 

qualidade contínuas nas práticas pedagógicas, nos desempenhos individuais e nas estruturas gerais de 

funcionamento e interação com o mercado educativo, social e económico. 

São objetivos do GAPQ 

 contribuir para a melhoria contínua da qualidade pedagógica; 

 proceder à avaliação permanente dos modelos, das condições e dos desempenhos; 

 promover uma cultura de avaliação institucional tendo em conta a integração dos parâmetros de qualidade 

e avaliação de referência para a IES; 

 dinamizar espaços abertos à Comunidade de Ensino para inovação nas práticas, melhoria nos processos, 

satisfação das necessidades de alunos, docentes, colaboradores, parceiros externos e comunidade em geral. 

Para que seja possível dar resposta com qualidade às exigências e anseios da comunidade educativa envolvida, é 

imprescindível que exista um ciclo permanente de atuação, que é materializado num conjunto de ações semestrais e 

anuais. 

Para concretizar a garantia da Qualidade o GAPQ tem responsabilidade direta na aplicação de questionários a 

estudantes, docentes e parceiros externos, aferindo as dimensões científica, pedagógica e didática subjacentes ao 

processo de ensino e aprendizagem e à sua qualidade. 

Como instrumentos são utilizados os inquéritos enviados por via eletrónica aos estudantes e docentes, 

semestralmente, para avaliação do funcionamento letivo. Após a receção das respostas são produzidos relatórios que 

o GAPQ encaminha para os departamentos e que permitirá através da sua leitura, uma reflexão, para tomadas de 

decisão. 

A equipa do GAPQ é constituída por uma Diretora, por um técnico-superior, um representante do pessoal docente, 

um representante do pessoal de apoio aos ciclos de estudos, um representante da associação de estudantes, um 

representante dos recursos humanos da Pedago e um consultor externo. 

Realizam-se reuniões da equipa semestralmente, de forma a que, os representantes de cada grupo possam colocar 

questões que tenham surgido e se encontre a resposta adequada. 

 



 

4 

 

ESTRATÉGIA DE AVALIAÇÃO QUALIDADE PEDAGÓGICA 

A prática decorrente da estratégia de avaliação e promoção da qualidade pedagógica (APQP) no Instituto Superior de 

Lisboa e Vale do Tejo, (APQP-ISCE) procura basear-se em procedimentos associados aos processos e ambientes de 

aprendizagem, garantindo- se assim a sua crescente “naturalização”. Procura ser motivadora para todo o pessoal 

docente, não docente, estudantes e entidades parceiras e capaz de envolvê-los no trabalho relacionado com a 

qualidade. 

Por tal, assumem-se como Princípios Fundamentais da APQP os seguintes: 

 Estar bem integrada e firmemente articulada com os mecanismos de direção e gestão da instituição; 

 Gerar a informação necessária para a prossecução dos seus propósitos e deverá assegurar que a 

informação é analisada e disseminada de forma adequada; 

 Ser capaz de contemplar procedimentos para que a utilização do conhecimento obtido oriente a tomada 

de medidas para o desenvolvimento e melhoria institucional; 

 Ser monitorizada internamente e desenvolvida ou corrigida sempre que necessário. 

O Quadro de Referência do SIGQ do ISCE compreende as 3 dimensões da vida institucional: 

 ensino e aprendizagem; 

 investigação; 

 atividades de extensão à comunidade 

 

Metodologia 

O Gabinete de Avaliação e Promoção da Qualidade – GAPQ – organiza anualmente o        processo de construção, envio, 

receção e tratamento de dados resultantes da aplicação dos instrumentos de avaliação de vários aspetos e dimensões 

de funcionamento do ISCE. 

Nas três últimas semanas de cada período do ano letivo, alunos e docentes recebem os avisos relativos às datas e 

regras para o preenchimento dos questionários, sendo que toda a documentação associada se encontre na plataforma 

no “Espaço Qualidade” criado para o efeito. 

 

Questionários 

Os questionários, criados e geridos em Google Forms, consistem maioritariamente em perguntas com respostas 

fechadas de avaliação quantitativa, em quatro níveis (Nada Satisfeito, Pouco Satisfeito, Satisfeito, Muito Satisfeito) e 

uma pergunta aberta sobre oportunidades de melhoria, nas várias vertentes em análise. 

É assegurada a proteção e a privacidade dos dados, sendo pedido consentimento informado aos participantes no 

processo avaliativo. Existem questionários para alunos e questionários para docentes. 



 

5 

 

Relativamente à avaliação via meios adicionais, reportamo-nos aos documentos produzidos pelos Coordenadores 

dos Departamentos, Provedor do Estudante e atas do Conselho Pedagógico. 

 

Validação dos dados recolhidos 

Os dados recolhidos pelos questionários ficam guardados na plataforma Google Forms, sendo depois exportados e 

processados em excel. Os dados são validados para eliminação de erros de digitação e normalizados para análise. 

 

Tratamento de dados 

Optou-se pela análise quantitativa ajustada, uma vez que o volume de respostas não permite um tratamento estatístico 

clássico para cada UC. No entanto, ao nível dos dados globais do curso é apresentada uma avaliação geral, sendo 

usados os seguintes ponderadores: 

• Nada satisfeito = 0 

• Pouco satisfeito = 1 

• Satisfeito = 2 

• Muito satisfeito = 4 

As respostas às perguntas abertas são apresentadas sem quaisquer filtros. Os dados são apresentados em forma 

gráfica, para facilitar a sua apreciação. 

 

Vetores de Análise 

A unidade celular para a avaliação do ensino e das aprendizagens é a Unidade Curricular (UC). A UC será, pois, o ponto 

de partida para a monitorização do funcionamento das atividades de ensino, face aos objetivos estabelecidos nos 

planos de estudos dos ciclos de estudos, com vista a promover o aperfeiçoamento e melhoria dos processos de ensino, 

da avaliação dos estudantes e do seu envolvimento nos processos de aprendizagem, assim como a avaliação que é 

feita por parte dos docentes. 

Relativamente à avaliação via meios adicionais, reportamo-nos aos documentos e reuniões com a Direção do 

Departamento de Ciências do Desporto, Coordenador do Mestrado em Treino Desportivo, Associação de Estudantes 

e Órgãos Institucionais. 

É com base nestes pressupostos que realizamos a análise do Mestrado em Treino Desportivo, ou seja, debruçamo-

nos sobre os resultados obtidos nos questionários dos dois semestres e no Relatório do respetivo Departamento.  

No caso do Mestrado em avaliação, “Treino Desportivo-Especialização em Futebol, foi opção do ISCE, aceitar 

candidaturas para o 1º ano, de dois em dois anos, pelo que os resultados que se apresentam são relativos ao 2º ano 

do Mestrado. 
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AVALIAÇÃO GLOBAL DE PERCEÇÕES SOBRE O CURSO 

Perceção dos Estudantes 

Os alunos, público-alvo central do processo de avaliação e monitorização da qualidade pedagógica (através de um 

conjunto de instrumentos próprios por Unidade Curricular, ao funcionamento específico e desempenho do docente) são 

os destinatários principais da estratégia de avaliação institucional promovida no ISCE em contínuo, ao longo de cada ano 

letivo. 

O Questionário de Avaliação da Qualidade Pedagógica, relativo aos estudantes, realiza-se semestralmente, conforme 

calendário previamente estabelecido. 

No essencial, o objetivo é a monitorização do funcionamento das atividades de ensino e de aprendizagem, bem como da 

satisfação com um conjunto de indicadores considerados pertinentes. 

Por fim, são solicitadas sugestões de melhoria que, de algum modo, possam contribuir para o seu desenvolvimento 

pessoal e para o seu percurso académico. 

Este relatório refere-se aos resultados recolhidos nos dois semestres do ano letivo de 2022/ 2023, e terá como referência 

um conjunto de documentos e de dados de interpretação que permitam retirar informação que leve a uma reflexão e 

apresentação de propostas de ações de melhoria. 

Sendo o questionário de adesão voluntária, não foi possível obter respostas de todos os estudantes, pelo que as taxas de 

respostas, nalguns casos são pouco significativas, dado que não nos permitem ter nem uma leitura representativa, por UC e 

CE, nem ter uma representatividade coerente do conjunto dos     alunos, mas que ainda assim permite realizar algumas 

leituras sobre as realidades da instituição e sobre os seus pontos fortes e pontos a melhorar. 

Os resultados que se apresentam correspondem, fidedignamente, às respostas efetuadas pelos nossos estudantes, 

anonimamente, através do inquérito por questionário realizado online, através da plataforma GoogleForms. 

Relativamente às respostas obtidas no questionário por UC, embora a participação tenha sido bastante baixa, pudemos 

apurar que com exceção de alguns parâmetros nalgumas UCs, a avaliação foi bastante positiva e alguns estudantes 

deixaram comentários pertinentes.  

Foi solicitado aos estudantes que avaliassem o cumprimento dos seguintes parâmetros: 

 Apresentação do Programa e dos objetivos da UC 

 Explicitação dos métodos e critérios de avaliação 

 Duração e carga horária da UC 

 Qualidade e acesso à bibliografia e outros elementos de estudo 

 Apoio na elaboração nos trabalhos de pesquisa e /ou investigação 

 Dinamização da UC no modelo de ensino 

 Relação pedagógica estabelecida com o docente 
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 Mais valia da UC para a minha formação 

Para avaliação destes parâmetros foi definida uma escala de Nada satisfeito, Pouco satisfeito, Satisfeito, Muito 

satisfeito. 

Dos 5 estudantes matriculados n o  2 º a n o  deste mestrado, obtivemos a p e n a s  u m a  resposta ao 

questionário. 

1º Semestre 

 

2º Semestre 

 

Embora o Mestrado em Treino Desportivo tenha cinco estudantes em frequência no 2º ano, houve apenas um 

respondente a participar nas respostas ao questionário, não nos permitindo ter a perceção do universo. 

Neste contexto, limitamo-nos aos resultados que conseguimos obter, mas que não representa a opinião dos restantes. 

Não foram deixadas quaisquer sugestões e a avaliação foi positiva, visto que o participante se considerou satisfeito 

em todos os parâmetros. 

0
0
0
0
0
0
0
0

1
1
1
1
1
1
1
1

0 0,2 0,4 0,6 0,8 1 1,2

Apresentação do Programa e dos…
Explicitação dos métodos e critérios de…

Duração e carga horária da UC
Qualidade e acesso à bibliografia e outros …

Apoio na elaboração nos trabalhos de…
Dinamização do modelo de ensino

Relação pedagógica estabelecida com o…
Mais valia da UC para a minha formação

Mestrado em Treino Desportivo-Especialização 
em Futebol

Muito satisfeito Satisfeito Pouco satisfeito Nada satisfeito

0
0
0
0
0
0
0
0

1
1
1
1
1
1
1
1

0 0,2 0,4 0,6 0,8 1 1,2

Apresentação do Programa e dos…
Explicitação dos métodos e critérios de…

Duração e carga horária da UC
Qualidade e acesso à bibliografia e outros …

Apoio na elaboração nos trabalhos de…
Dinamização do modelo de ensino

Relação pedagógica estabelecida com o…
Mais valia da UC para a minha formação

Mestrado em Treino Desportivo-Especialização 
em Futebol

Muito satisfeito Satisfeito Pouco satisfeito Nada satisfeito
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Ao dialogarmos com a coordenação do curso relativamente à baixa participação, fomos informados que o reduzido 

numero de alunos permite uma relação de permanente diálogo entre estudantes e docentes, o que pode ter levado 

os mesmos a não sentirem necessidade de responder ao questionário. 

Perceção dos Docentes 

Apresentamos os principais resultados referentes aos Docentes que têm a responsabilidade de orientar o Seminário 

de Investigação em Treino Desportivo e a Dissertação ou Estágio. 

1º Semestre 

2º Semestre  

 

Foram dois os Docentes que responderam aos questionários, sendo uma avaliação muito positiva, entre o 

satisfeito e muito satisfeito. 

Os docentes deixaram diversas sugestões nas questões abertas do questionário. 

 Aquisição ou realização de parcerias para acesso a material tecnológico (p.e. células fotoelétricas ou GPS) 

para realização de investigação aplicada. 

 

0
0
0
0
0
0

1
1
1

2
1
1
1

2
2

0 0,5 1 1,5 2 2,5

Duração e carga horária da UC
Qualidade e acesso à bibliografia e outros…

Integração dos estudantes nos trabalhos…
Dinamização do modelo de ensino

Relação pedagógica estabelecida com os…
Níveis de sucesso dos estudantes no…

Mestrado em Treino Desportivo

Muito satisfeito Satisfeito Pouco satisfeito Nada satisfeito

0

0

0

0

0

0

1
1
1

2
1
1
1

2
2

0 0,5 1 1,5 2 2,5

Duração e carga horária da UC

Qualidade e acesso à bibliografia e outros…

Integração dos estudantes nos trabalhos de…

Dinamização do modelo de ensino

Relação pedagógica estabelecida com os…

Níveis de sucesso dos estudantes no…

Mestrado em Treino Desportivo

Muito satisfeito Satisfeito Pouco satisfeito Nada satisfeito
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 A importância dos alunos explorarem a Biblioteca Digital. 

 A identidade e cultura da Organização ISCE permite potenciar a constituição e desenvolvimento de um clima 

de proximidade na relação professor/aluno, professor/professor e professor/coordenador/diretor de 

departamento. 

Parceiros Externos 

Objetivos e metodologia 

Tendo o GAPQ como missão, reforçar a qualidade da Comunidade de Educação e Investigação do ISCE em diferentes 

modalidades e contextos, em que também estão incluídos os parceiros externos, de forma a contribuir para a melhoria 

contínua da qualidade pedagógica, foram elaborados questionários para avaliar a satisfação dos mesmos. 

Com a utilização deste instrumento, pretende-se: 

 Apurar o nível de satisfação dos parceiros externos que interagem com as mais diversas dimensões do 

ISCE (cooperação de estágios, empresas, escolas, instituições de apoio social, entre os demais); 

 Integrar os resultados obtidos em práticas de melhoria contínua nas relações de parceria que potenciam o 

impacto externo das intervenções formativas, pedagógicas e de investigação do ISCE; 

 Reforçar as dinâmicas inerentes à solidificação da Política de Qualidade do ISCE. 

Os questionários dirigidos aos parceiros externos têm como objetivos avaliar os seguintes itens, no que concerne à 

avaliação global: 

 Desempenho da organização 

 Formalidades Gestão e Dinamização da parceria 

 Desempenho dos colaboradores do ISCE 

 Disponibilidade e cortesia nos serviços e colaboradores do ISCE 

 Flexibilidade e autonomia dos colaboradores para resolver situações 

 Pretende-se também perceber com que serviço/unidade/responsável foi estabelecida a parceria. 

O questionário contempla ainda um espaço para comentários e sugestões. 

Os responsáveis do ISCE pelo estabelecimento das Parcerias forneceram ao GAPQ os endereços eletrónicos das 

Instituições e Responsáveis pelo desenvolvimento dos protocolos. 

Constatamos que nos parâmetros analisados, os parceiros que estão muito satisfeitos com as formalidades de gestão e 

dinamização da parceria, valorizando a importância das atividades desenvolvidas. 

Relativamente aos Serviços e Colaboradores do ISCE a satisfação é total, referindo que raramente surgem situações 

para resolver, visto que os objetivos estão claramente definidos nos protocolos, mas que quando têm necessitado de algum 

esclarecimento há disponibilidade e cortesia por parte dos mesmos. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE GERAL 

Pretende-se avaliar as condições que a Instituição disponibiliza para os trabalhos letivos/pedagógicos e de 

investigação, assim como para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

Este relatório, que se refere aos resultados recolhidos no ano letivo de 2022/ 2023, no 2º semestre, tem como referência 

um conjunto de documentos e de dados que permitam retirar informação que leve a uma reflexão e apresentação de 

propostas de ações de melhoria. 

São abordados os contextos de desenvolvimento da atividade docente e dos estudantes, quer do ponto de vista da 

qualidade das instalações, das suas utilizações, dos equipamentos e da sua adequação ao trabalho desempenhado 

pelos docentes e estudantes, bem como as condições existentes para o desenvolvimento da sua atividade profissional. 

São também questionados sobre os serviços e apoios que existem, tanto para Docentes, como para Estudantes. 

Para resposta ao questionário são considerados os seguintes indicadores: 

Nada satisfeito; Pouco satisfeito; Satisfeito; Muito satisfeito ou Não se aplica. 

Estudantes  

Em relação às condições de desenvolvimento profissional e de atividades, a avaliação os estudantes estão muito 

satisfeito. 

Por exemplo em relação à mobilidade, os estudantes são alertados para essa possibilidade e são desenvolvidas ações 

para os elucidar, mas muitas vezes não participam devido a questões pessoais. 

As atividades de desenvolvimento pedagógico são preparadas no âmbito do departamento e devidamente divulgadas. 

Nota-se, por exemplo, que em relação ao serviço de Bar/Refeitório, a avaliação foi bastante mais positiva que no ano 

transato. 

Docentes 

Aumentar o tempo disponível para a investigação é uma medida que consideram importante. 

Foi referido como extremamente positivo as novas instalações do laboratório de Ciências do Desporto e o investimento 

nos recursos de investigação. 

A existência de instalações desportivas próprias e bem conservadas foi muito valorizado pelos docentes.   

Possibilidade de divulgar os sucessos dos ex alunos do mestrado nas redes sociais do ISCE. 

Ensino 

A presente reflexão decorre das reuniões havidas no seio do departamento e coordenação do curso quer com 

docentes, quer com estudantes. 

O Mestrado apresenta um corpo docente jovem, academicamente qualificado e especializado, contribuindo com 

investigação científica de qualidade e que perspetiva um aumento significativo nos próximos anos.  
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A identidade e cultura da Organização ISCE permite potenciar a constituição e desenvolvimento de um clima de 

proximidade na relação professor/aluno, de acordo com os indicadores obtidos. 

Tem havido um aumento da procura pelo ciclo de estudos o que permite auspiciar alguma tendência de crescimento. 

A coordenação do curso de mestrado manteve a atuação constante junto de professores e de estudantes, 

respondendo às solicitações, no âmbito das incumbências inerentes à função.  

Quanto aos professores,  foi realizada uma comunicação regular, via email, com os mesmos, com indicações 

institucionais em termos de procedimentos, de cumprimento de prazos, de modelos pedagógicos, entre outros: na 

organização das unidades curriculares na plataforma, respeitando o modelo institucional; na garantia da 

disponibilização de conteúdos para a aula de cada semana em cada UC; na garantia do justo equilíbrio entre a 

exigência/o rigor e a flexibilização/os ajustes exigidos e necessários, em função de circunstâncias particulares. 

Os estudantes mostraram confiança no modelo pedagógico e científico da instituição, enfatizando a dimensão 

humana. 

A avaliação global em relação ao Mestrado em Treino Desportivo é muito positiva, na medida em que os estudantes 

são, na generalidade, comprometidos, empenhados, cumpridores e assíduos.  

Quanto a propostas de melhoria na estrutura curricular, verifica-se que o curso está adaptado aos desafios 

emergentes. Assim, não são necessárias modificações nos elementos caracterizadores do ciclo de estudos, não 

existindo modificação de objetivos do mesmo. 

No entanto, os docentes apresentam propostas de atualizações em algumas FUC decorrentes das atualizações 

bibliográficas.   

 

Publicações do corpo docente na área core do Ciclos de Estudos. 
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INVESTIGAÇÃO 

 

Publicações do corpo docente na área core do Ciclos de Estudos. 

Livros 

Pinheiro, V., Fiuza Pinheiro, M., Baptista, B., & Santos, F. (2023). Aprender de modo divertido com as Fun Activities 

in Sport. Editorial Primebooks 

Baptista, A., Cabral, D., Rodrigues., M., Santos, F., & Pinheiro, V. (2022). Na sombra do mister. Editorial Primebooks 

Pinheiro, V & Santos, F. (2022). O ABC do futebol de formação. Editorial Primebooks 

Ruivo, RM. (2021). Treino de força: seleção de exercícios e sua análise cinesiológica e biomecânica. Edição do autor. 

Capítulo de livro 

Ruivo, RM; Donatelli, Robert; Donatelli, G; Howard, S. (2023). "Normal Mechanics, Dysfunction, Evaluation and 

Treatment of the Shoulder". In Foundations of Orthopedic Physical Therapy, editado por Donatelli, Robert; Wallmann, 

H, 127-152. 

Artigo em revista internacional 

Dias, F., Alves-da-Silva, T., Martinho, C., & Guerra-Pinto, F. (2022). Luxação distal isolada do pisiforme: Relato de 

caso. Rev Bras Ortop 2022;57(2):341–344 DOI https://doi.org/10.1055/s-0040-1722589 

Biehl-Printes, C.,Schwanke, C. H., Costa, A. V., Irigaray, T. Q., Terra, N. L., & Baptista, R. R. (2022). Effects of adapted 

orienteering for aged: study protocol of a randomized clinical trial. Gazzetta Medica Italiana-Archivio per le Scienze 

Mediche, 181(12), 941-8. 

Diniz, P., Lacerda, D., Mendes, B., Pereira, H., Castelo Ferreira, F.,& Kerkhofs, G. (2023) . Return-to- performance in 

elite soccer players after Achilles tendon ruptures: a study using a weighted plus/minus metric and matched-control 

analysis. Knee Surg Sports Traumatol Arthrosc 31, 6059–6068. https://doi.org/10.1007/s00167-023-07607-5 

Freitas, S., Mendes, B., Firmino, T., Correia, JP., Witvrouw, E., Oliveira, R., & Vaz, J. (2022) Semitendinosus and 

biceps femoris long head active stiffness response until failure in professional footballers with vs. without previous 

hamstring injury, European Journal of Sport Science, 22:7, 1132-1140, 

https://doi.org/10.1080/17461391.2021.1910347 

Mira T, Jacinto M, Costa AM, Monteiro D, Diz S, Matos R & Antunes R (2023) Exploring the relationship between social 

support, resilience, and subjective well-being in athletes of adapted sport. Front. Psychol. 14:1266654. 
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Mira, T.; Costa, A.M.; Jacinto, M.; Diz, S.; Monteiro, D.; Rodrigues, F.; Matos, R.& Antunes, R.(2023) Well-Being, 

Resilience and Social Support of Athletes with Disabilities: A Systematic Review. Behav. Sci., 13, 389. 

https://doi.org/10.3390/bs13050389 
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COOPERAÇÃO E EXTENSÃO 

Lista dos projetos institucionais de investigação ou de projetos com protocolo envolvendo o ISCE. 

a) Apoio ao “Clube do Movimento” em parceria com a Câmara Municipal de Odivelas, destinado à melhoria dos 

hábitos e estilos de vida saudáveis da população sénior, através do programa de estagiários e desenvolvimento de 

investigação aplicada; 

b) Apoio à Universidade Sénior de Odivelas, através da organização periódica do evento das “Manhãs 

ativas/Caminhada Saudável”, bem como pela disponibilização de docentes de Atividade Física e Desportiva para a 

lecionação da disciplina de Gerontomotricidade; 

c) Participação na organização e promoção da Semana do Desporto, promovida pela Câmara Municipal de Odivelas, 

através da moderação de mesas de debate sobre diferentes âmbitos do contexto desportivo, bem como, de atividades 

de cariz desportivo e ações de sensibilização para a adoção de Hábitos e Estilos de Vida Saudável; 

d) Apoio ao Clube de Futebol Metodologia TOCOF, associação Desportiva sem fins lucrativos, através de um 

programa de estágios, formação periódica dos treinadores, ajuda na organização de quadros competitivos e 

implementação de ações destinadas a pais de jovens atletas; 

e) Apoios a diferentes coletividades desportivas do concelho (CAC Pontinha, UDR Santa Maria, CR Jardim da 

Amoreira, Tenente Valdez), através do programa de estagiários; 

f) Apoio às atividades do Health Club H2O Vita, designadamente através da realização periódica de ações de formação 

aos seus técnicos de exercício físico. 

g) Apoio à criação de um método de promoção da atividade física e desportiva com crianças, marca registada no 

Boletim de Propriedade Industrial com o nome “Fun Activities in Sport”, em parceria com o Clube de Futebol 

Metodologia TOCOF.   

h)  Projeto de edição do Lab D - Journal of Sport Sciences em parceria com o ISCE Douro. O JSC (ISSN 2795-4161) 

é uma publicação científica de acesso aberto, cujo conteúdo está disponível de forma aberta e gratuita.  

i) Projeto NPear, desenvolvimento de representações visuais na aprendizagem e participação abordagens de 

aprendizagem. Liderado pela Atlântica – Instituto Universitário e com a participação de Biedriba Eurofortis, Clictic S.L., 

PrimerFrame, Unity Evropaiko Kollegio Elladas, Stepp Strategie Servizi Sviluppo Srls. O ISCE assegura a aplicação 

das APP de realidade aumentada no contexto de lecionação e aprendizagem das aulas de educação física e desporto, 

com o objetivo de avaliar a sua usabilidade pedagógica. 

j) Sustainable and Smart Healthy Cities, projeto financiado pelo programa Erasmus Blended Intensive Programe (BIP), 

uma iniciativa liderada pela University Vives UAS (Bélgica) em parceria com a Murcia University (Espanha), Ocellia 

UAS (França), University of West-Attica (Grécia), Instituto Politécnico de Coimbra, ISCE – Instituto Superior de Lisboa 

e Vale do Tejo e Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro (Portugal). Este projeto conta com a participação 

de docentes e estudantes e está a promover o desenvolvimento de competências transversais para a promoção de 

ambientes saudáveis e sustentáveis nas IES e respetivas comunidades. 

k) Alma Mater Europae & ISCE - BIP summer school AMEU - ISH peacemaking in everyday life. No âmbito do 

Erasmus+ os participantes envolvem universidades parceiras AMEU – ISH da Polónia, Portugal, Croácia e docentes 

de Portugal, Turquia, Polónia e Eslovénia. 
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l) Durante o ano letivo realizaram-se 4 Seminários abertos, em modelo online, englobados na 7ª Edição do Mestrado 

em Treino Desportivo – Futebol, que contaram com a ilustre participação de treinadores de futebol designadamente, 

Bruno Mendes, Nuno Cristóvão, Nuno Presume e Filipe Martins.  

m) No decorrer do ano letivo foram atribuídas pelo IPDJ, via respetivas federações desportivas, a equivalência total 

ao Grau II de treinador desportivo, bem como à componente geral do Grau III, na modalidade futebol. 

 

CORPO DOCENTE 

 

Análise SWOT (corpo docente dos CE) 

Pontos Fortes 

- O ISCE dispõe de um corpo docente academicamente qualificado e especializado, ultrapassando todos os rácios 

estabelecidos pela A3ES; 

- Os docentes especialistas aportam uma eleva ligação ao mercado de trabalho na área do Treino Desportivo; 

Elevada percentagem de estabilidade do “core” do corpo docente ao longo dos anos, revelando um relevante 

comprometimento com o projeto educativo do ISCE; 

- A Investigação continua em franco crescimento, destacando-se várias publicações em Q1 e Q2 (no relatório 

preliminar da CAE, no ponto 12.1 –Conclusões, este item foi referenciado como um aspeto a melhorar); 

- Dispomos de 8 docentes em Unidades de investigação no ramo de especialidade do CE em que os docentes 

desenvolvem a sua atividade científica. As referidas UI têm classificação de “Bom” ou “Muito Bom” pela FCT (no 

relatório preliminar da CAE, no ponto 12.1 –Conclusões, este item foi referenciado como um aspeto a melhorar); 

Pontos Fracos 

- A Investigação, embora em franco crescimento, ainda não atingiu os níveis que internamente aspiramos, pese 

embora se destaquem várias publicações em Q1 e Q2.  

Oportunidades 

- Corpo docente jovem, perspetiva um aumento significativo da investigação.  

Constrangimentos 

-Alguns docentes estão envolvidos como treinadores em projetos de alto rendimento, o que limita a regular publicação 

científica.   
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Conclusões 

O departamento de ciências do desporto do ISCE apresenta um corpo docente jovem, academicamente qualificado e 

especializado nos vários domínios das ciências do desporto, contribuindo com investigação científica de qualidade e 

que perspetiva um aumento significativo nos próximos anos.  

 

ESTUDANTES 

Ações desenvolvidas para atração de estudantes. 

A exemplo do sucedido em anos anteriores, estão previstas ações de divulgação da Licenciatura em Desporto do 

ISCE junto das escolas do concelho de Odivelas e concelhos limítrofes, principalmente as que possuem cursos de 

formação técnica em Desporto no ensino secundário. 

Realizaremos, também, ações de sensibilização junto de clubes desportivos, nos escalões de juniores (sub19), 

procurando potenciais alunos para a licenciatura (atletas) e para o mestrado (treinadores).  

As referidas ações consubstanciam-se em apresentações de PowerPoint sobre as mais-valias em estudar no ISCE 

em geral, e na Licenciatura em Desporto, em particular. 

Paralelamente, pretende-se que a ações de divulgação tenham um cariz prático, levando às escolas/clubes docentes 

do ISCE que realizarão atividades de grupo nas áreas do Fitness, Observação e Análise do Jogo, entre outras. 

Medidas de promoção do sucesso escolar no âmbito dos ciclos de estudo (em particular nas UC com maior 

insucesso). 

O ISCE promove em todas as unidades curriculares, com maior ênfase nas que apresentam maior insucesso, um 

regime de tutorias com os alunos.  

Projetos empreendedores (encubação ou spin-off) envolvendo os estudantes e/ou docentes. 

a) Apoio à criação de um método de promoção da atividade física e desportiva com crianças, marca registada no 

Boletim de Propriedade Industrial com o nome “Fun Activities in Sport”, em parceria com o Clube de Futebol 

Metodologia TOCOF.   

b) Apoio à criação de um método de promoção da atividade física e desportiva com crianças, marca registada no 

Boletim de Propriedade Industrial com o nome “FutEduca”, em parceria com o Clube de Futebol Metodologia TOCOF 

que está a ser implementado na Câmara Municipal de Loures.  

Participação dos estudantes na investigação científica, no desenvolvimento tecnológico e na produção 

artística. 
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CONCLUSÕES 

Concluímos o relatório com uma análise SWOT tendo por base os resultados obtidos nos questionários, os relatórios 

e reuniões mantidas com a Direção de Departamento, Coordenação do Curso, Associação de Estudantes e Órgãos 

Institucionais. 

 

Análise SWOT (CE) 

Pontos Fortes 

- Este CE atribui equivalência ao Título Profissional de Treinador de Desporto (Grau II/UEFA B) na modalidade de 

futebol, constituindo-se como um reconhecimento externo, quer do IPDJ, quer da Federação Portuguesa de Futebol;  

- Forte investimento em materiais laboratoriais, designadamente GPS, Lactómetro, Plataforma de força, VO2 Max, 

entre muitos outros (no relatório preliminar da CAE, no ponto 12.1 –Conclusões, este item foi referenciado como um 

aspeto a melhorar); 

- Participação dos alunos em atividades de investigação, culminando com publicações em revistas com IF (Q2), bem 

como em comunicações em congressos nacionais e internacionais, livros e capítulos de livro (no relatório preliminar 

da CAE, no ponto 12.1 –Conclusões, este item foi referenciado como um aspeto a melhorar); 

- Existência de um modelo de tutorias, permitindo aos alunos um esclarecimento de dúvidas decorrente do estudo.  

- O ISCE dispõe de Infraestruturas próprias de apoio ao ciclo de estudos, nomeadamente, pavilhão gimnodesportivo 

renovado, sala de exercício, sala de aulas de grupo, piscina, polidesportivo descoberto e laboratório de investigação 

em desporto, sedeadas no seu campus educativo; 

- Dois auditórios preparados para eventos científicos; 

- Dois parques de estacionamento totalmente gratuitos. 

- Parcerias estabelecidas para a utilização de espaços especializados para a prática desportiva (Academia de 

Futebol do SC Frielas com 3 campos de relva sintética); 

Pontos Fracos 

- O número de alunos neste Ciclo de Estudos tem ficado abaixo das expectativas que formulámos. 

- A mobilidade internacional é praticamente nula. De facto, existe pouca procura, por parte dos estudantes, de 

informações sobre programas de mobilidade internacional, porventura devido ao facto da totalidade dos alunos 

deste CE serem trabalhadores estudantes; 

- A Mobilidade internacional de docentes continua abaixo do expectável.  

- Acesso deficitário de transporte públicos às instalações do ISCE. 
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- Manutenção de resistência, por parte dos estudantes, em responder aos questionários de avaliação da qualidade, 

o que requer, naturalmente, especial cuidado e generalização na leitura dos resultados. 

Oportunidades 

- O considerável crescimento de alunos finalistas da Licenciatura em Desporto do ISCE a estagiar na modalidade de 

futebol, faz-nos acreditar na possibilidade de um significativo reforço do número de alunos a frequentar este Ciclo de 

Estudos a curto e médio prazo. O prosseguimento de estudos destes alunos no mestrado augura, portanto, boas 

perspetivas para os anos vindouros.   

- O ISCE encontra-se situado no concelho de Odivelas, município com cerca de 160.000 habitantes e uma 

percentagem significativa de população jovem, sendo que os concelhos limítrofes (Sintra, Lisboa, Amadora e 

Loures) também apresentam uma elevada taxa de densidade populacional. Este facto assume-se como uma 

relevante oportunidade para a continuidade do ciclo de estudos; 

- A forte aposta da Câmara Municipal de Odivelas no Desporto constitui-se como uma oportunidade para a 

realização de atividades de extensão à comunidade, sobretudo reforçada desde que Odivelas foi nomeada Cidade 

Europeia do Desporto em 2020. 

- As instalações desportivas afetas ao Sindicato de Jogadores Profissionais de Futebol –SJPF situam-se no 

concelho de Odivelas, existindo um protocolo de colaboração entre esta instituição e o ISCE.  

- A existência de uma forte relação e associação, através dos seus docentes e projetos institucionais existentes, a 

várias entidades da região (e.g., Câmara Municipal de Odivelas, Conselho Municipal do Desporto, União de 

Freguesias de Ramada e Caneças), bem como entidades privadas como clubes e associações (e.g., Sporting CP, 

SL Benfica, Associação Futebol Lisboa), levam ao trabalho colaborativo e desenvolvimento de novos projetos. 

Constrangimentos 

- Algumas camadas populacionais percecionam o ensino superior privado como sendo de qualidade inferior face ao 

ensino superior estatal. 

- O ISCE encontra-se numa freguesia com uma reduzida rede de transportes públicos, dificultando o acesso dos 

alunos, mesmo os que residem no concelho.  

- O atual défice de docentes de educação física nos ensinos básico e secundário em Portugal, tem contribuído para 

a crescente procura, por parte dos estudantes da Licenciatura em Desporto do ISCE, do mestrado profissionalizante 

em ensino, inviabilizando, assim, a entrada neste mestrado.  

- A insignificante procura dos estudantes estrangeiros pelo ISCE, no âmbito dos projetos de intercâmbio, pode 

encontrar uma possível explicação na auto perceção do estudante de que frequentará uma IES fora da cidade de 

Lisboa. Acresce ainda que, numa pesquisa mais aprofundada, o estudante estrangeiro pode igualmente percecionar 

uma rede de transportes deficitária de acesso às instalações do ISCE, optando por outras IES no centro da cidade.  
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- O contexto socioeconómico nacional ainda desfavorável, aliado a um público alvo exclusivamente constituído por 

trabalhadores estudantes, não contribui para viabilizar níveis desejáveis de mobilidade de estudantes neste ciclo de 

estudos. 

Propostas de melhoria 

1) Atração de alunos 

1.1) Promover a implementação de programas de mentoria, onde alunos de edições anteriores deste 

mestrado e/ou profissionais bem-sucedidos possam orientar os estudantes de licenciatura, partilhando suas 

experiências e incentivando a continuidade dos estudos no mestrado do ISCE 

1.2) Desenvolver uma comunicação antecipada deste CE, informando os alunos da Licenciatura sobre o 

Mestrado em Treino Desportivo com antecedência, idealmente a partir do 2ºano do curso. O objetivo passa por 

apresentar os benefícios e oportunidades associadas à frequência deste mestrado.  

 

2) Mobilidade internacional 

 

 2.1) Implementação de um inquérito aos alunos do CE no sentido de conhecer as motivações subjacentes ao 

pouco interesse demonstrado na procura de informação deste domínio. Os dados obtidos através deste questionário, 

permitirão ao ISCE implementar uma estratégia de atuação eficaz no combate a esta debilidade.  
 

 2.2) No que concerne à mobilidade internacional dos docentes, o ISCE compromete-se a bonificar a 

participação dos mesmos, em programas de mobilidade no espaço europeu.   

 

3) Questionários de avaliação da qualidade 

 

Serão organizadas sessões de preenchimento de questionários, por turma, em momentos designados para o efeito. 
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